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São pelo menos três motivos que fazem do nosso sindicato um sindicato forte.

O primeiro deles é que estamos unidos com a nossa base. Nossa diretoria é formada 
por funcionários e funcionárias dos mais diversos bancos e está presente nas agências, 
ouvindo, trocando ideias, atuando sempre com responsabilidade e respeito.

O segundo é que não estamos isolados. Muitas decisões fundamentais para nossa 
categoria são tomadas no âmbito nacional. Por isso, nosso sindicato faz parte de uma 
federação estadual, a FETEC-CUT/SP e de uma confederação nacional, a Contraf-CUT. 
Outras decisões extrapolam a relação com os bancos e exigem a união com outras 
categorias. Por isso também fazemos parte da CUT e somos parceiros no DIEESE, por 
exemplo.

O terceiro motivo de nossa força é nossa história de luta. No decorrer de muitos anos 
fomos acumulando experiência para saber lidar com situações do dia a dia e também 
com aquelas que envolvem toda categoria, como no caso das campanhas salariais. Além 
disso, também nos renovamos, respondendo aos novos desafios do mundo do trabalho.

A categoria bancária é diversificada. Há diferenças de gênero, cor, orientação sexual, idade 
e também, é claro, visões políticas. E nosso sindicato representa e luta por todos e todas. 
Evidentemente sempre dentro do campo democrático.

Por isso é importante que você seja sindicalizado. Porque cada um faz a diferença. Porque 
a união da categoria transforma situações – desde as relações nas agências até as grandes 
conquistas no âmbito nacional.

A você que é sindicalizado, nossa gratidão por fazer parte dessa história.
A você que está chegando agora, seja bem-vindo, seja bem-vinda!

O sindicato é de todos(as) nós!

Nosso sindicato adotou um 
cãozinho e ele será o símbolo da 
nossa campanha de sindicalização 
deste ano.
 
Mas, temos um problema: ainda 
não sabemos como chamá-lo.

Por isso, neste mês de setembro, 
vamos lançar um concurso para 
escolhermos o nome do nosso 
novo companheiro.

Mais informações nas 
nossas redes sociais.

Douglas Yamagata, Secretário Geral do 
Sindicato dos Bancários de Jundiaí e Região
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Dois bancos, o Itaú e o Bradesco, têm desconsiderado as 
normas de segurança ao realizar reformas em suas agências 
durante o horário do expediente. Com isso, estão colocando 
funcionários e clientes em risco de acidentes e doenças 
ocupacionais.

Além disso, as agências ficam sem segurança, expostas ao pó 
e cheiro forte de tinta ou cola, o que também representa um 
risco para a saúde e segurança física de todos.

O sindicato já interveio nesses casos e os gestores se 
comprometeram a regularizar a situação.

Em outra medida, o Bradesco vem retirando vigilantes e 
portas de segurança de algumas agências, alegando que 
se tratam de “agências de negócio”, que “não têm caixa ou 
numerários”. No entanto, essas agências possuem caixas 
eletrônicos, onde são feitas transações e retirada de dinheiro.

Clientes relatam que têm sido mais frequentes as conhecidas 
“saidinhas de banco”, assaltos relâmpagos nas imediações ou 
proximidades das agências.

O sindicato continua exigindo segurança e discutindo o 
tema em todas as instâncias. Vigilantes e portas giratórias são 
essenciais para a proteção da vida de quem trabalha e utiliza 
as agências.

Bancos desrespeitam normas 
e colocam funcionários e 
clientes em risco

Sandro Bacan, funcionário do Bradesco e diretor 
do Sindicato

— SAÚDE E SEGURANÇA

Clientes estão sendo expulsos 
das agências do Bradesco. Isso 
não acontece literalmente, 
é claro. Mas o banco cada 
vez mais adota práticas que 
desfavorecem seus próprios 
serviços nas agências. 

“Primeiro ele diminuiu o número 
de caixas e demitiu funcionários. 
Agora, está paulatinamente 
reduzindo o número de caixas 
eletrônicos das agências”, 
informou Valdir, diretor do 
sindicato. “Deste modo o banco 
‘empurra’ seus clientes para 
os correspondentes bancários 
e canais alternativos, como o 
digital”. 

Mesmo registrando lucro líquido 
recorrente de 8,8 bilhões no 1º. 
semestre de 2023, o Bradesco 
deixa de lado a qualidade de 
quem produz esse lucro. Em 
doze meses, o banco fechou 

2.845 postos de trabalho, 
139 agências, 316 PABs e 245 
unidades de negócios.

Os resultados de uma gestão 
desumana que só privilegia 
o lucro são a insatisfação dos 
clientes, a sobrecarga dos 
funcionários e um “modelo de 
negócios” que se torna cada vez 
mais insustentável.

Bradesco retira caixas 
eletrônicos das agências

Valdir Arruda, funcionário do Bradesco e diretor do Sindicato

— BRADESCO

— SANTANDER

Por trás da pomposa publicidade 
do Santander existe descaso, 
demissões e tristeza. Ao menos 
é isso que restou da agência na 
Ponte São João.

No passado, muitos clientes de 
outros bancos migraram para a 
“nova agência”, certos de que 
“agora teremos um atendimento 
mais próximo de nosso comércio e 
das nossas casas”.
 
Mas o tempo passou, o banco 
pegou o que queria e foi embora. 
Demitiu primeiro o gestor da 
agência, prometendo que não 
haveria mais demissões. Mas logo 
desferiu mais um golpe: duas 

trabalhadoras que acabavam de 
assumir suas funções na agência 
040 foram para o olho da rua.

Dá pra confiar em uma empresa 
que não está nem aí para seus 
clientes e funcionários?

Cada vez fica mais claro que 
o Santander pensa apenas 
no seu lucro momentâneo. 
Não demonstra o mínimo de 
compromisso social com a cidade 
e seus clientes. E pior: despreza 
seus funcionários, que são os que 
realmente constroem a riqueza do 
banco.

Que vergonha Santander!!!

O que o Santander está fazendo 
por você, na realidade?

Thiago Macedo, funcionário do Santander e diretor do SindicatoSetembro Amarelo:
A vida acima do lucro

MENOS METAS, 
MAIS SAÚDE

A gente quer ver você bem!
Saiba mais sobre a campanha de prevenção 
ao suicídio no QR Code

MÊS DA PREVENÇÃO 
AO SUÍCIDIO
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Coletivo Estadual do BB  se 
reúne na FETEC-CUT/SP

Silvio Rodrigues, funcionário do BB e diretor do Sindicato

— BANCO DO BRASIL

As negociações com a 
presidência da Caixa para a 
abertura de um novo PDV 
(Programa de Demissão 
Voluntária) avançam. A proposta 
já está em avaliação na SEST 
(Secretaria de Coordenação 
e Governança das Empresas 
Estatais).

O sindicato lembra que o 
histórico de PDVs não é favorável 
aos trabalhadores. Aqueles 
que se aventuraram sem ter 

uma base mínima acabaram 
se dando mal, pois em pouco 
tempo consumiram as verbas 
indenizatórias e ficaram sem 
ter como sustentar a si e suas 
famílias. Por isso, o movimento 
sindical acompanha de perto 
todos os movimentos, prezando 
pela defesa dos interesses dos 
trabalhadores.

Quanto ao Saúde Caixa, as 
negociações para a manutenção 
do plano nas condições atuais 

continuam. O acordo atual 
vence em dezembro deste 
ano, e há muitos problemas, 
principalmente em relação 
ao teto de 6,5% que limita a 
participação da Caixa no custeio.

Outro ponto de diálogo dos 
sindicatos com a direção da Caixa 
é a contratação dos concursados. 
A presidenta do banco informou 
que até outubro serão chamados 
os 800 novos empregados.
Mesmo com as novas 

contratações, há um déficit 
de empregados na Caixa. A 
relevância que a Caixa adquire 
no panorama nacional indica 
que será necessário seu 
fortalecimento também na 
contratação de pessoal. Por 
isso, o sindicato já iniciou as 
negociações para que a Caixa 
abra novo concurso, ainda em 
2024. O Banco demonstra-se 
favorável à proposta e já iniciou 
os estudos.

PDV, Saúde Caixa e contratação de concursados
Mayara Siqueira, funcionária da Caixa e diretora do Sindicato

— CAIXA

As denúncias de assédio 
moral no Itaú aumentaram 
em nossa região e o 
sindicato apurou que o 
modelo de gestão do banco 
e da própria região também 
são responsáveis por essa 
situação.

Quem mais sofre é quem 
está na agência, mas essa 
prática não foi inventada 
pela gestão local. GGAs e 
GAs são orientados pelos 
GRAs e seus superiores para 
cobrarem metas excessivas 
e abusivas. Seguem-
se, então, os feedbacks 
negativos e as advertências 
consecutivas, sem motivo 
válido ou real, o que conduz 
ao conhecido “preparar a 
saída”.

É claro que essas 
orientações quase sempre 
são feitas verbalmente, 
como “ordens de cima”, 
o que faz com que os 
gestores das agências 
se tornem os principais 
alvos das críticas de seus 
subordinados.

Deste modo o Itaú anula 
a autonomia e estimula o 
desrespeito aos gestores 
locais.

O que fazer?

O sindicato tem debatido 
esse tema nas mesas de 
negociação e denunciado 
abusos pelo fim da cultura 
do assédio.

No dia a dia das agências, 
orientamos que o diálogo 
entre equipes e gestores 
seja claro, objetivo e 
construtivo.

Se você for vítima de 
assédio, não alimente seu 
agressor com conversas 
particulares. Priorize meios 
escritos como o e-mail. 
Caso isso não seja possível, 
busque conversar sempre 
na presença de outras 
pessoas.

Aqui no sindicato você 
encontra o apoio que 
precisa. Conte conosco.

O assédio na agência e 
a cultura do assédio

Pamela Leite, Elvis Bartholomeu 
e Letícia Mariano, Funcionárias 
e funcionário do Itaú; diretoras e 
diretor do Sindicato

— ITAÚ

O coletivo de dirigentes sindicais 
do Banco do Brasil da FETEC-CUT/
SP e o representante da Comissão 
de Empresa dos Funcionários do 
BB (CEBB) reuniram-se na sede da 
FETEC-CUT/SP, no último dia 31.

O encontro contou com a 
participação de Álvaro Pires e Silvio 
Rodrigues, diretores do Sindicato 
dos Bancários de Jundiaí e Região.

Seu objetivo foi debater a questão 
dos caixas/PSO, atualizar os dados 
sobre a situação do Economus e 
apresentar o novo sistema do BB 
para soluções comportamentais 
nos chamados ‘desvios leves’.”

“Os encontros coletivos são 
fundamentais para apresentarmos 
as demandas que recebemos da 
base e influenciar nos processos 

que dependem de uma ação 
mais ampla, no âmbito estadual e 
nacional” destacou Silvio.

O coletivo reforçou sua posição 
contra a extinção da carreira de 
caixa e a necessidade de um plano 
de carreira para os trabalhadores 
das PSOs, com incorporação 
definitiva de gratificação e mais 
contratações.

O novo canal de soluções éticas do 
BB – voltado para comportamentos 
considerados inadequados mas 
de baixo potencial – foi avaliado 
como positivo, mas exige um 
acompanhamento constante nas 
agências.

Confira a matéria 
completa no site.
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Remuneração Variável - PLR

A Festa dos Bancários 
2023 foi um sucesso!

Tiragem: 1400 exemplares

Saiba mais e 
confira as fotos 
no nosso site.
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J O R N A L  D O S

Pisos até 90 dias

Pisos após 90 dias

Gratificações

Auxílios

A categoria bancária foi a primeira a conquistar a PLR, 
ainda em 1995. De lá prá cá, a negociação é sempre para 
manter o benefício e antecipar o seu pagamento.

Veja o calendário de pagamentos anunciado pelos 
bancos para este ano:

30/08 - Banco do Brasil - Pago
20/09 - Caixa Econômica Federal
27/09 - Itaú
29/09 - Santander
Até 12/09 não haviam divulgado - Bradesco e BMB.

Paulo Malerba
Presidente do Sindicato dos Bancários de Jundiaí e Região

Confira as datas do
pagamento da PLR

Aumento Real
Acima da inflação

A categoria bancária 
conquistou um aumento de 
4,58% neste ano, 0,5% acima 
da inflação (INPC) de 4,06%, 
divulgada no último dia 12. 

O resultado é uma importante 
conquista para os bancários, 

que garantem a valorização do 
poder de compra. A categoria 
bancária teve ganhos acima 
da inflação nos últimos anos, 
mesmo com os grandes 
retrocessos que a maioria dos 
trabalhadores experimentou 
entre 2013 e 2022.
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